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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume 
II, apresenta a importância do desenvolvimento de novas pesquisas nos âmbitos da 
saúde e da natureza e ainda a relevância da busca de novas terapias para o tratamento 
de variadas patologias.

O desenvolvimento de pesquisas no campo da saúde representa uma ferramenta 
importante para a busca de novas estratégias para o diagnóstico, acompanhamento 
do curso e tratamento de doenças. É na área da saúde que a biotecnologia encontra 
algumas de suas aplicações mais benéficas e abrangentes. Por meio de diferentes 
vertentes biotecnológicas, como a produção e atuação de organismos geneticamente 
modificados; a engenharia genética, que permite qualquer tipo de alteração em nível de 
DNA e experimentos empregando espécies vegetais e/ou compostos isolados para o 
desenvolvimento de terapias alternativas e aprimoramento das terapias convencionais.

Atualmente a busca por novos compostos com atividade terapêutica é feita 
majoritariamente através da experimentação de produtos naturais, uma vez que 
muitos destes têm comprovadas cientificamente suas propriedades antimicrobianas, 
antioxidantes, anti-inflamatórias, antineoplásicas, analgésicas, entre outras.

Desse modo, este volume II apresenta artigos que tratam: das propriedades 
antioxidantes de espécies vegetais como o alecrim e o chá verde; estudos 
microbiológicos e de toxicidade de espécies vegetais e animais; caracterização de 
ácidos nucleicos e proteínas; emprego da engenharia genética para elucidação de 
mecanismos de ação e desenvolvimento e experimentação de alimentos funcionais. 
Assim, esta obra é dedicada aos pesquisadores da área de saúde, que buscam reciclar 
seus conhecimentos por meio de pesquisas relevantes e se atualizar perante às novas 
tecnologias e descobertas científicas e biotecnológicas aplicadas às áreas da saúde.

Portanto, esperamos que este livro possa estimular outros estudantes e 
profissionais de saúde ao desenvolvimento de pesquisas e estudos a fim de incorporar 
à literatura referências atualizadas e possibilitar a aplicabilidade dos resultados dessas 
pesquisas às práticas profissionais diárias.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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COMPOSTOS BIOATIVOS E POTENCIAL 
NUTRACÊUTICO DO FRUTO DE BURITI (Mauritia 

flexuosa L) NA TERAPIA COADJUVANTE EM 
PORTADORES DE DISLIPIDEMIA

CAPÍTULO 11
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RESUMO: Em decorrência das mudanças 
no estilo de vida do brasileiro, com aumento 
do sedentarismo e hábitos alimentares 
inadequados, além de outros fatores genéticos 
e ambientais, é possível perceber um relevante 
crescimento de dislipidemias na população, 
desde idades cada vez mais precoces. As 
dislipidemias são conhecidas como distúrbios 
nos níveis dos lipídeos e/ou lipoproteínas 

e caracterizadas por níveis elevados de 
colesterol e triglicérides. O tratamento para 
dislipidemias deve ser medicamentoso com 
associação de mudanças na dieta habitual e o 
acréscimo de suplementação alimentar. Diante 
disso, os compostos nutracêuticos, despontam 
como uma alternativa para o tratamento de 
doenças crônicas. Dentre as plantas do bioma 
nordestino tem-se o buriti (M. flexuosa), rico 
em substâncias bioativas como compostos 
fenólicos, flavonoides, ácido ascórbico e beta 
caroteno e com grande potencial nutracêutico 
em terapia coadjuvante em portadores de 
dislipidemia. O presente trabalho analisa partes 
de subprodutos do fruto de M. flexuosa que 
conseguiram reduzir de maneira significativa os 
níveis de triglicerídeos e colesterol total quando 
avaliada em tratamento subagudo de 28 dias 
consecutivos com administração oral de casca 
(epicarpo), polpa (mesocarpo) e endocarpo do 
buriti.
PALAVRAS-CHAVE: Compostos bioativos. 
Bioma nordestino. Potencial nutracêutico. 
Dislipidemias 

ABSTRACT: As a result of changes in the 
Brazilian lifestyle, with an increase in sedentary 
lifestyle and inadequate eating habits, in 
addition to other genetic and environmental 
factors, it is possible to perceive a significant 
growth of dyslipidemias in the population, from 
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earlier ages. Dyslipidemias are known as disorders of lipid and / or lipoprotein levels 
and characterized by elevated levels of cholesterol and triglycerides. The treatment for 
dyslipidemias should be medicated with an association of changes in the usual diet and 
the addition of food supplementation. Therefore, nutraceutical compounds appear as 
an alternative for the treatment of chronic diseases. Among the Brazilian native plants 
are buriti (M. flexuosa), rich in bioactive substances such as phenolic compounds, 
flavonoids, ascorbic acid and beta carotenes and with great nutraceutical potential 
in adjuvant therapy in patients with dyslipidemia. The present study shows results in 
which parts of M. flexuosa fruit by-products were able to significantly reduce triglyceride 
and total cholesterol levels when evaluated in 28 consecutive days subacute treatment 
with oral administration of peel (epicarp), pulp (mesocarp) and endocarp of the fruit of 
M. flexuosa, buriti.
KEYWORDS: Bioactive compounds. Buriti palm. Nutraceutical Potential. Dyslipidemias

1 | 	INTRODUÇÃO 

Em decorrência do estilo de vida atual, que inclui estresse, sedentarismo, 
tabagismo, alcoolismo, uso de contraceptivos orais, bem como alterações no 
comportamento alimentar, os quais são influenciados pela cultura, sazonalidade, 
condições socioeconômicas, entre outros fatores, o homem fica exposto a uma gama 
de riscos para doenças da modernidade que por sua vez são um grande desafio da 
epidemiologia nutricional (VOLP et al, 2009).

Segundo a OMS (2013), mais de 20 milhões de pessoas morrerão por doenças 
cardiovasculares em 2030. Dados descritos pelo Data SUS afirmavam que no Brasil, 
as doenças do aparelho circulatório foram responsáveis pela segunda maior taxa de 
mortalidade, a partir de internações pelo SUS, em 2012.

As dislipidemias são doenças crônicas que podem impactar o risco 
cardiovascular e a sua associação com a doença aterosclerótica é amplamente aceita 
pela comunidade científica (XAVIER et al, 2013).

As dislipidemias são conhecidas como distúrbios nos níveis dos lipídeos e/
ou lipoproteínas no sangue e, são caracterizadas por índices altos de colesterol e 
triglicérides. Estes distúrbios são causados por alterações metabólicas resultados de 
maus hábitos alimentares, associados com fatores genéticos e falta de atividade física 
(SANTOS; CARDOSO; AMARAL, 2014).

Alterações no lipidograma podem sinalizar para ocorrência das dislipidemias, 
que podem ser classificadas como hipercolesterolemia isolada (elevação de LDL); 
hipertrigliceridemia isolada (elevação de TG); hiperlipidemia mista (elevação de 
colesterol e TG) e diminuição isolada do HDL colesterol (XAVIER et al., 2013). O 
tratamento para dislipidemias pode ser através de medicamentos em casos mais 
graves e através de medidas não medicamentosas, principalmente com a mudança 
na alimentação e se possível com suplementação alimentar (ABADI E BUDEL, 



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade 2 Capítulo 11 105

2014), com isso, há um importante aumento da produção de alimentos específicos, 
visando a promoção, prevenção e manutenção da saúde. Baseados neste conceito 
de alimentação saudável surgiram os compostos nutracêuticos (VANENZUELA et al., 
2014).

Diversas nomenclaturas e alegações têm confundido os consumidores sobre as 
diferenças entre nutracêuticos e alimentos funcionais, no entanto é bom se esclarecer 
que os nutracêuticos geralmente são apresentados em formulações farmacêuticas 
(ex: cápsulas), enquanto alimentos funcionais são os alimentos in natura, ou seja, o 
alimento em si, pronto para o consumo (ex: acerola rica em vitamina C) (GOMES et 
al, 2017).

Estudos clínicos desenvolvidos pela European Association for Cardiovascular 
Prevention & Rehabilitation em pacientes que apresentam hipercolesterolemia, 
demonstraram que o uso de nutracêuticos foi eficaz na redução do perfil lipídico 
plasmático (EUROPEAN, 2011); corroborando com esta afirmação CICERO (2016) e  
KARL et al (2012) afirmam que uso dos nutracêuticos são ferramentas eficazes para 
melhorar o perfil lipídico e contribuir com a prevenção de doenças cardiovasculares.

Dentre as plantas nativas de solo brasileiro tem-se a Mauritia flexuosa também 
conhecida como buriti, coqueiro-buriti, miriti, muriti, muritim, palmeira-dos-brejos, 
carandá-guaçu e carnadaí-guaçu, é uma palmeira da família Palmae, que vegeta as 
regiões alagadas e úmidas do Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil (BATISTA et 
al, 2011). 

O buriti tem demonstrado elevado potencial nutricional e econômico com base 
no desenvolvimento de biotecnologia sustentável e utilização de recursos naturais, 
no entanto, na indústria alimentícia brasileira, a casca e o endocarpo são comumente 
descartados ou subutilizados, em detrimento da utilização da polpa no preparo de 
doces, sorvetes, sucos, compotas e mingaus, além da extração do óleo (CHAVES et 
al., 2015). Além disso, alguns estudos enfatizam as potencialidades farmacológicas 
de partes da M. flexuosa, como antimicrobianos (SIQUEIRA et al., 2014), antitumorais 
(SIQUEIRA et al., 2014), hipolipemiantes (AQUINO et al., 2016), hipoglicemiantes 
(BATAGLION et al., 2014) e com ação de cicatrização (BATISTA et al., 2012). Assim o 
presente trabalho busca expor os compostos biologicamente ativos do buriti (Mauritia 
flexuosa l) e com base nesses dados propor um fruto com potencial nutracêutico em 
terapia coadjuvante em portadores de dislipidemia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Produção das farinhas liofilizadas a partir dos subprodutos de buriti

Foram coletados 300 frutos de buriti (Mauritia flexuosa L.) na cidade de Água 
Branca, município do estado do Piauí, esses frutos foram selecionados quanto à 
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sanidade e um mesmo estádio de maturação, em seguida, higienizados em água 
corrente contendo 25 ppm de hipoclorito de sódio comercial. Posteriormente, a 
polpa (PL), casca (CL) e o endocarpo (EL), foram liofilizados e analisados após esse 
processo, conforme metodologia descrita em PEREIRA-FREIRE et al., 2018 (Figura 
1). 

FIGURA 1. Processamento das farinhas a partir dos frutos de M. flexuosa

As amostras liofilizadas foram acondicionadas em embalagens plásticas e sob 
refrigeração, para em seguida serem processadas (pulverização) em moinho de rotor 
tipo ciclone (TE-651/2-TECNAL) até a obtenção de um pó homogêneo (0,5 mesh) – 
Figura 1.

2.2	Toxicidade subaguda com avaliação do perfil lipídico

2.2.1	 Preparo do extrato aquoso e metanólico

As três amostras do fruto de buriti, após o processo de desidratação por liofilização 
e processamento em moinho rotor até a obtenção de um pó homogêneo (0,5 mesh), 
foram posteriormente submetidas à extração com solução aquosa e metanólica 
por maceração em gral de pistilo durante 10 minutos (1/10, amostra/solvente) até 
obter uma consistência uniforme. Em seguida, foi realizado o armazenamento dos 
extratos metanólico e aquoso em 4 °C por até 2 dias para procedimento das análises 
de quantificação dos compostos bioativos (fenóis, flavonoides, acido ascórbico, 
carotenoides e taninos) e o  estudo de toxicidade subagudo foi desenvolvido com o 
extrato aquoso, preparado a cada 2 dias.
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2.2.2	 Compostos Bioativos

Realizou-se a determinação de fenóis, flavonoides, carotenoides e taninos 
condensados e hidrolisáveis, bem como a caracterização fitoquímica por CLAE / 
HPLC – Cromatografia Líquida de Alta Eficiência para análise qualitativa, segundo 
metodologia descrita em PEREIRA-FREIRE et al., 2018. 

2.2.3	 Toxicidade e análise bioquímica

Nesse protocolo foram utilizados 7 camundongos por grupo, sendo todos fêmeas 
da linhagem Swiss, nulíparas, não grávidas, saudáveis, com 3 meses de idade e média 
de 30,0 ± 0,10 g, todos provenientes do Biotério Central da Universidade Federal do 
Piauí. Foram administradas as doses de 300 e 600 mg/kg de cada amostra (polpa, 
casca e endocarpo) além do grupo veículo (água, v.o. 1mL/100g). A administração 
foi realizada por via oral durante 28 dias consecutivos, sempre no mesmo horário, 
respeitando o ciclo claro/escuro. Após os 28 dias foram feitas as análises bioquímicas. 
O protocolo completo e metodologias estão descritas no trabalho original de PEREIRA-
FREIRE et al., 2018. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Compostos bioativos

Os resultados da triagem dos compostos bioativos (CB) de partes do fruto de buriti 
estão descritos na Tabela 1. A casca foi a amostra que apresentou maiores valores 
para fenóis, flavonoides, carotenoides e taninos, quando comparado com a polpa e o 
endocarpo (p<0,05). E na polpa, houve predominância de todos os CB avaliados em 
relação ao EL (p<0,05).

Classe dos compostos * Polpa Casca Endocarpo
Fenois totais
(mg EAG/100 g AM) 553,5 ± 7,7 b 1288,0 ± 10,4 a,c 597,1 ±  6,5   b

Flavonoides totais
(mg EQE/100 g AM) 264,4 ± 2,1 b,c 339,4 ± 3,9 a,c 145,4 ± 10,2 a,b

Carotenoides totais
(mg βCTE/100 g AM) 58,9 ± 0,1 b,c 88,3 ± 0,3 a,c 19,1 ±  0,2  a,b

Taninos hidrolisáveis
(mg ACT/100g AM) 47,4 ± 0,3 b,c 56,1 ± 0,4 a,c 0,1 ±  0,0   a,b

Taninos condesados
(mg CTQ/100g AM) 69,6 ± 1,8 b,c 118,3 ± 2,1 a,c 36,5  ± 1,2  a,b

Tabela 1 - Quantificação (mg/100g amostra) de fenóis, flavonoides, carotenoides, taninos 
condensados e hidrolisados em extratos metanólicos de polpa, casca e endocarpo liofilizados 

de buriti. 
Os valores representam a média ± E.P.M. ap < 0,05 em relação à polpa (0,5 mg/mL). bp < 0,05 em relação à 

casca (0,5 mg/mL). cp < 0,05 em relação ao endocarpo (0,5 mg/mL) (ANOVA e Neuman-Keuls como post hoc 
teste). 
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A casca liofilizada do fruto apresentou os maiores valores para todos os 
compostos bioativos, quando comparada com as demais amostras (Tabela 1). Em 
todas as partes da planta, existe a presença de compostos fenólicos totais, flavonoides 
totais, ácido ascórbico e beta caroteno.

De fato, estudos anteriores demonstraram que extratos de polpa de Buriti da 
região amazônica têm principalmente ácido quínico, ácido cafeico, ácido clorogênico, 
ácido ferúlico, p-Cumárico, protocatecúico, catequina, epicatequina, luteolina, 
apigenina, miricetina, canferol e quercetina, alguns deles são encontrados também 
em concentrações mais baixas (BATAGLION et al., 2014). A análise por cromatografia 
líquida de alta eficiência (HPLC) também demonstra que o buriti é uma excelente 
fonte de carotenóides (44600 μg / 100 g), especialmente α- e β-caroteno e cis- e 
trans-ᵞ-caroteno, que normalmente são encontrados em cenouras, fonte de vitamina 
A mais conhecida e aceita pelos consumidores, justificando seu uso no tratamento de 
hipovitaminose A (LIMA et al., 2009; SANTOS et al., 2015, AQUINO et al. 2015).

Os resultados do screening fitoquímico apresentaram diferenças por 100g 
de material seco, considerando que as amostras de buriti da atual pesquisa foram 
coletadas em condições naturais do Cerrado brasileiro (um tipo de savana). Porém, a 
maioria dos estudos revisados apresentou resultados com frutos da região amazônica. 
Essas diferenças podem ser explicadas por variações nas condições do bioma, já que 
a Amazônia é quente e úmida, enquanto o Cerrado apresenta um clima mais seco. 
Além disso, o Cerrado é mais ácido e rico em sais de alumínio, o que provavelmente 
irá gerar maior estresse oxidativo para as plantas que reagem produzindo agentes 
antioxidantes (CÂNDIDO, SILVA, AGOSTINI-COSTA, 2015). 

De um modo geral, os antioxidantes estão presentes em pequenas quantidades 
nos alimentos e nas plantas. A busca por novos compostos antioxidantes é o foco 
principal de muitas pesquisas devido à participação dos radicais livres no surgimento 
e progresso de doenças crônicas e, sobretudo, ao aumento da expectativa de vida 
populacional. 

3.2	Caracterização fitoquímica por HPLC das amostras de buriti

Os resultados da caracterização fitoquímica de extratos metanólicos de polpa, 
casca e endocarpo de buriti, identificados por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, 
descritos nos cromatogramas das Figuras 2 (A, B e C) e Tabela 2. Os cromatogramas 
foram obtidos no comprimento de onda de detecção de 230 nm, visto que, nele os 
compostos fenólicos apresentam os máximos de absorção, além da obtenção de 
melhores perfis cromatográficos. 

A correlação dos picos cromatográficos foi obtida pela comparação dos tempos 
de retenção (tR) com padrões de referência. Todas as análises cromatográficas 
foram realizadas em triplicata e revelaram compostos fenólicos (ácido protocatecuico, 
quercetina, apigenina, catequina e epicatequina) com os seguintes tR: 16,3, 33,6, 
41,7, 53,6 e 49,3 minutos, respectivamente (Tabela 2).
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Figura 2 - Perfil cromatográfico obtido por CLAE-DAD para (A) extrato metanólico de polpa, (B) 
casca e (C) endocarpo (230 nm).

Nome IUPAC Estrutura química Classe
Tempo de 
Retenção 

(min)
Amostra

Ácido 3,4-dihidroxibenzoico 
(ácido protocatecúico) Fenol 16,3 Polpa

2-(3,4-dihidroxifenil)-3,5,7-
trihidroxichromen-4-ona

(quercetina)
Flavonoide 33,6 Polpa
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4′,5,7-trihidroxiflavona
(apigenina) Flavonoide 41,7 Polpa

Endocarpo

(−)-trans-3,3′,4′,5,7-
pentahidroxiflavona, (2S,3R)-2-
(3,4-dihidroxifenil)-3,4-dihidro-

1(2H)-benzopiran-3,5,7-triol
(catequina)

Tanino 
Condensado 53,6

Endocarpo 
Casca 
Polpa

(−)-cis-3,3′,4′,5,7-
pentahidroxiflavona, (2R,3R)-2-
(3,4-dihidroxifenil)-3,4-dihidro-

1(2H)-benzopiran-3,5,7-triol 
(epicatequina)

Tanino 
condensado 48,3 Casca

Tabela 2 – Identificação de compostos por HPLC em amostras de partes do fruto de buriti.

Pesquisas recentes afirmam que os compostos fenólicos tem a capacidade 
antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória e cardioprotetora; seu estudo é 
importante porque seus subprodutos são de interesse para as indústrias de alimentos, 
nutracêutica, farmacêutica e química, principalmente devido à possibilidade de 
aproveitar os resíduos, ricos em compostos fenólicos, para produção de extratos e 
novos produtos de manutenção da saúde humana. A extração desses compostos 
de materiais derivados das práticas industriais representa uma alternativa atrativa, 
sustentável e de baixo custo para obter bioativos com alto valor biológico, os quais 
podem ser incorporados em alimentos (JARA-PALACIOS et al., 2015).

Os flavonoides são substâncias importantes devido às suas diversas atividades 
sobre os vários sistemas biológicos, em especial, sobre o sistema cardiovascular 
(SILVA et al, 2015). Os flavonoides se apresentam como uma fonte promissora no 
desenvolvimento de medicamentos para o tratamento da Doença de Alzheimer e outras 
doenças crônico-degenerativas não transmissíveis como dislipidemia entre outras 
doenças, devido ao seu largo espectro de atividades farmacológicas, principalmente 
pela capacidade de se ligar aos polímeros biológicos (enzimas, hormônios e DNA), 
bem como agir como quelantes de íons metálicos (Fe2+, Cu2+, Zn2+), catalisando 
transporte eletrônico e impedindo a formação de radicais livres, além da baixa 
toxicidade (NASCIMENTO et al, 2015). 

Por fim os resultados demonstram por cromatografia líquida de alta eficiência 
(HPLC) que o buriti é uma excelente fonte de beta caroteno (44600 μg/100g), destes 
70% são de β-caroteno, 12% de α-caroteno e 1,6% de luteína, estando acima dos 
teores normalmente encontrados em cenoura, uma fonte muito conhecida e aceita 
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pelos consumidores, tais dados justificam a utilização do fruto de buriti no combate à 
hipovitaminose A (AQUINO et al., 2015).

Nos últimos anos, o mercado brasileiro de produtos naturais está em franca 
expansão, acompanhando uma tendência mundial e isso se deve ao argumento de que 
as plantas e compostos naturais são eficazes, seguros e isentos de efeitos adversos, 
além de apresentarem atividade terapêutica específica (RECKZIEGEL et al., 2011). 
Entretanto, em sua maioria, essas indicações terapêuticas possuem fundamentação 
apenas em hábitos e costumes populares, sem comprovação farmacológica ou 
mesmo estudos de toxicidade pré-clínicos. Tais produtos naturais possuem uma 
ampla variabilidade de constituintes químicos e isso reflete em diferentes mecanismos 
biológicos, farmacológicos e toxicológicos, assim como interfere também sobre sua 
eficácia e segurança. 

Perfil bioquímico

Parâmetros Controle 
negativo

Polpa Casca Endocarpo
300 mg/

kg
600 mg/

kg
300  mg/

kg
600  

mg/kg
300  mg/

kg
600  mg/

kg
Triglicerídeos 

(mg/dL)
149,20 ± 

2,72
128,50 ± 

0,43*
119,30 ± 

0,67*
102,20 ± 

2,87*
99,33 ± 
2,58*

111,80 ± 
1,30*

106,30 ±  
0,67*

Colesterol 
Total (mg/dL)

104,90 ± 
1,14

79,43 ± 
3,36*

82,14 ± 
4,58*

87,00 ± 
2,01*

87,14 ± 
1,62*

82,43 ± 
4,52*

90,86 ± 
1,97*

HDL (mg/dL) 49,50 ± 
1,33

56,43 ± 
3,10

54,67 ± 
3,15

52,83 ± 
2,60

62,33 ± 
1,45*

52,83 ± 
2,96

52,17 ± 
1,70

TABELA 3. Perfil bioquímico de camundongos Swiss tratados via oral por gavagem com 
extratos da polpa, casca e endocarpo de Mauritia flexuosa em doses repetidas por 28 dias.

Os dados apresentados na tabela 3 fazem parte de um estudo mais completo 
de toxidade subaguda desses subprodutos em que foi avaliado diversos parâmetros 
bioquímicos e hematológicos (PEREIRA-FREIE, 2017) e recorte desses dados estão 
aqui apresentados e sugerem que o buriti reduziu de forma significativa os níveis 
de triglicerídeos e colesterol total nas três partes da planta avaliadas e que também 
conseguiu elevar o HDL na casca na dose de 600 mg/Kg. É importante destacar que o 
protocolo desenvolvido nessa pesquisa, não foi específico para dislipidemias e sim um 
estudo de toxicidade dos subprodutos do fruto de buriti, porém evidenciou-se dados 
relevantes sobre o perfil lipídico desses animais durante o tratamento. Entretanto, 
mais pesquisas devem ser desenvolvidas para a compreensão e elucidação desses 
mecanismos de ação e propriedades farmacológicas do buriti.

Ainda assim, é necessário frisar que o consumo de alimentos ricos em fibras 
solúveis pode auxiliar na redução da glicemia e do colesterol (MUDGIL; BARAK, 
2013), e os bioprodutos de buriti, especialmente a polpa, apresentaram quantidade 
relevante de fibras solúveis, o que proporciona viscosidade e capacidade para formar 
géis e/ou atuam como emulsionantes, melhorando o perfil glicídico e lipídico. Outros 
pontos importantes a ressaltar são: 
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a) Os ácidos graxos presentes no fruto que são tipicamente insaturados, os quais 
podem atuar favoravelmente na redução dos lipídios séricos (DARNET et al., 2011; 
AQUINO et al 2015, 2016); 

b) Extratos de diferentes partes da Mauritia flexuosa (folha, caule e fruto) possuem 
quantidades significantes de compostos fenólicos, principalmente ácido clorogênico e 
o protocatecuico (KOOLEN et al., 2013). Ambos reduzem a síntese de ácidos graxos, 
por inibir a atividade da HMG-CoA redutase (3-hidroxi-3-metilglutaril coenzima A 
redutase), sugerindo que eles possuem efeitos biológicos sobre o peso corporal, o 
metabolismo lipídico e níveis de hormônios relacionados à obesidade como leptina e 
adiponectina (CHO et al., 2010); 

c) O ácido protocatecuico possui atividade hipoglicemiante e efeitos benéficos 
sobre o tecido adiposo, devido as suas propriedades anti-inflamatórias e sensibilidade 
à insulina, de modo que ele se revelou como protetor contra a resistência à insulina 
(BATAGLION et al., 2014, SCAZZOCCHIO et al., 2015). Este composto fenólico e 
muitos outros foram identificados nas amostras de polpa, casca e endocarpo de buriti, 
conforme resultados previamente descritos; 

d) Ratos jovens alimentados de forma suplementar com óleo refinado de buriti 
mostraram redução do colesterol total, da lipopreína de baixa densidade (LDL), de 
triglicerídeos e da enzima aspartato transaminase em comparação àqueles alimentados 
com dieta adicionada de óleo cru. Algumas análises fitoquímicas demonstraram que 
em óleo cru extraído da M. flexuosa existe maiores concentrações de fitoesteróis, 
vitaminas, antioxidantes e pigmentos (AQUINO et al., 2015; MILANEZ et al., 2016), 
substâncias que estão frequentemente associadas à redução de colesterol sérico e do 
estresse oxidativo. 

4 | 	CONCLUSÃO

Com base nos dados expostos, as farinhas produzidas a partir de subprodutos do 
fruto buriti demonstraram potencial terapêutico com possível ação hipocolesterolêmica, 
abrindo possibilidades para estudos futuros que vislumbrem a elaboração de 
nutracêuticos com características hipolipemiantes e desse modo ser útil em terapia 
coadjuvante em portadores de dislipidemias, uma vez que os bioprodutos do buriti 
utilizados nessa pesquisa são ricos em compostos bioativos, frequentemente 
associados à redução de colesterol sérico e ao estresse oxidativo. 
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